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INTRODUÇÃO 

As informações coletadas pela Paep, entre julho de 2002 e junho de 

2003, permitem a análise de diversos segmentos da atividade econômica 

paulista durante 2001. A Paep foi realizada pela primeira vez entre 1997 e 

1998, levantando dados referentes a 1996. Com a agregação do setor de 

serviços, a cobertura da pesquisa em sua atual edição foi significativamente 

ampliada, o que possibilita uma análise da interdependência entre os setores. 

Da mesma forma, com um desenho amostral mais acurado, em especial para 

as regiões do interior do Estado, os aspectos regionais da economia paulista 

podem ser mais bem avaliados como elementos de decisão econômica, 

permitindo que o território possa ser analisado não apenas como um suporte 

distributivo da atividade econômica. 

Para que as análises setoriais sejam adequadas, devem ser 

considerados alguns aspectos específicos de cada setor, que podem levar o 

pesquisador a cometer alguns enganos. Inicialmente, é necessário lembrar que 

o levantamento nos setores indústria da construção e bancos não contemplou 

os dados de unidades locais, devido ao caráter de transitoriedade, no primeiro 

caso, e de serem mais relevantes as informações relativas às empresas, no 

segundo, além da dificuldade de se criar um desenho amostral razoável para 

representar o conjunto de agências bancárias. 

A metodologia elaborada pela Paep possibilita a construção de uma 

multiplicidade de indicadores que poderão ser desenvolvidos sobre os mais 

diversos temas e abordagens analíticas. Além das informações apresentadas 

nesta divulgação, a pesquisa captou dados sobre demanda e carências de 

mão-de-obra técnica, inovação e difusão tecnológica, localização industrial, 

técnicas de gestão da produção e dos recursos humanos, estratégias de 

terceirização, automação e uso de novas tecnologias de informação e 

comunicação, origem e composição do capital das empresas, entre outros 

aspectos. Nesta primeira divulgação dos resultados para 2001, foram 

selecionadas basicamente as informações estruturais da atividade setorial e da 

economia regional paulista, tais como pessoal, valor adicionado e número de 

empresas, além de uma primeira – e breve – abordagem temática (recursos 
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humanos, inovação em serviços e tecnologia da informação), para que se 

tenha noção do potencial analítico desta pesquisa. 

O ano de 2001 não registrou intensa atividade econômica. Embora tenha 

ocorrido algum crescimento no primeiro semestre, a partir de junho o país teve 

que lidar com a obrigatoriedade de diminuição de consumo de energia elétrica, 

na crise conhecida como “apagão”. Assim, todas as comparações a serem 

feitas com 1996 (que, ao contrário, foi um ano de intensa atividade econômica) 

devem considerar o fato de existir uma base próspera, para 1996, e uma 

deprimida, para 2001. 

Os dados mostram que, apesar do avanço do setor terciário, em todas 

as regiões do Estado, a indústria ainda é a maior responsável pela adição de 

valor da economia paulista, chegando a ter mais valor adicionado que a soma 

dos setores comércio e de serviços. No entanto, é flagrante a incapacidade da 

indústria paulista de conseguir acrescentar novos postos de trabalho: de fato, o 

total de pessoal ocupado neste setor diminui de 2,18 milhões, em 1996, para 

1,92 milhão em 2001. 

O comércio, embora com um total de pessoal ocupado pouco superior 

ao da indústria, também perdeu postos de trabalho em relação a 1996: de 2,07 

milhões, o pessoal ocupado decresceu para 1,92 milhão em 2001. Notável é a 

participação dos serviços no emprego, já que esse setor responde por quase 

metade do pessoal ocupado do conjunto dos três setores (indústria, comércio e 

serviços), além de seu valor adicionado, embora inferior ao da indústria, ser 

bastante significativo, representando pouco mais de 38% desse total. 
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A indústria da construção representa apenas 1% das empresas, mas 

responde por cerca de 5% do emprego total (deve-se lembrar, no entanto, que 

o número de trabalhadores da indústria da construção refere-se ao total de 

pessoal ocupado nas empresas que têm sede no Estado de São Paulo – 

independentemente do local de execução dos trabalhos – e não como nos 

demais setores, que corresponde ao total de pessoas ocupadas em São 

Paulo). O crescimento do setor deve-se, principalmente, à introdução das 

novas empresas, de energia, gás e água. Os serviços que antes eram 

executados por equipes pertencentes ao corpo de funcionários de empresas 

estatais, após a privatização foram terceirizados, e as empresas formadas para 

atender a esses serviços são classificadas na indústria da construção. 

O setor bancário, em que pese o número reduzido de empresas, mostra 

uma das características mais marcantes da economia paulista, e que é 

exacerbada neste setor: a concentração econômica. No Estado de São Paulo, 

90 bancos empregam cerca de 170 mil pessoas, quase a metade do 

contingente ocupado nas cerca de 8 mil empresas da construção civil.  
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Fonte: Fundação Seade, Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001.
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Outra característica é a interdependência dos setores, que se integram e 

se complementam. Exemplo disso é o setor de serviços, que mostra uma 

grande complementaridade com a indústria, já que o segmento de serviços 

auxiliares às empresas é o maior do setor, em termos tanto de pessoal 

ocupado, quanto de valor adicionado. O segundo segmento deste setor é o de 

transporte, seguido pelos serviços técnicos às empresas, saúde e 

telecomunicações. Ou seja, os dados do setor de serviços mostram que a 

integração é a marca da economia paulista. 

Vista pela ótica regional, essa afirmação é mais verdadeira à medida 

que se aproxima da Região Metropolitana de São Paulo, em especial de seu 

núcleo, a capital. O grau de concentração econômica não é somente nas 

empresas de grande porte (com exceção do comércio), mas também regional. 

A RMSP responde por 52,7% do valor adicionado pela indústria estadual, por 

70,4% dos serviços e por 57,4% do comércio. 

Vale lembrar que a indústria metropolitana representava, em 1996, 60% 

do valor adicionado estadual, o que significa que sua redução na participação 

do Estado é significativa, no período 1996/01 (e que se estende às suas sub-

regiões: diminui a participação da capital, mas também a do ABC e dos demais 

municípios da RMSP). Deve-se lembrar, no entanto, que as regiões que mais 

aumentaram sua participação no período foram aquelas que compõem o 

chamado “entorno metropolitano”, formado pelas Regiões Administrativas de 

Campinas, São José dos Campos, Santos e Sorocaba1. Esse espaço 

produtivo, que em 1996 concentrava 88% da produção industrial paulista, 

aumentou sua participação para 90%, em 2001. 

O atual dinamismo da economia paulista, comparativamente ao 

desempenho econômico nacional, também é revelado pela elevada 

complexidade tecnológica de sua estrutura produtiva industrial, significativa 

participação das atividades de empresas inovadoras e concentração de 

serviços intensivos em informação e conhecimento, agregando ocupações de 

alta qualificação para o desenvolvimento de novos produtos, processos e 

                                            

1 Deve-se ressaltar que a indústria de Sorocaba, pelo fato de possuir uma estrutura 
diversificada e voltada ao mercado interno, sofre os mesmos efeitos da RMSP, tendo sido a 
única região desse espaço produtivo a ter reduzida a sua participação na economia paulista. 
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atividades de P&D. Reconhecendo a importância dos serviços na economia 

paulista, a Paep realizou uma pesquisa pioneira sobre inovação tecnológica 

neste setor baseada nas recomendações do Manual de Oslo, parametrizado 

com o CIS III (Community Innovation Survey). Observou-se que os serviços 

mais intensivos em informação e conhecimento (SIICs) – telecomunicações, 

informática e atividades conexas, pesquisa de desenvolvimento, serviços 

técnicos às empresas e serviços audiovisuais −, mesmo  representando um 

número reduzido (cerca de 12% do conjunto do setor), contribuíam com 27% 

do valor adicionado setorial. Naquelas empresas dos SIICs que haviam 

realizado algum tipo de inovação em serviços ou processos entre 1999 e 2001, 

encontravam-se, em 2001, cerca de 4.700 pessoas de nível superior alocadas 

em atividades de Pesquisa e Desenvolvimento, dois terços delas ocupadas em 

serviços de informática e serviços técnicos prestados às empresas, mostrando 

mais uma vez a importância da integração e da geração de conhecimento na 

criação de riqueza e no desenvolvimento das atividades setoriais na economia 

paulista. 

 

INDÚSTRIA 

A indústria paulista de 2001 apresenta algumas mudanças substanciais, 

em relação à de 1996, em virtude, sobretudo, da conjuntura econômica 

nacional, uma vez que são comparados dados de um ano de intensa atividade 

econômica (1996, logo após a estabilização econômica do Plano Real) com os 

de um ano no qual se iniciava um duro período recessivo (2001), que culminou, 

no seu segundo semestre, com a crise de energia elétrica conhecida como 

“apagão”. 

A crise econômica teve reflexos diretos no nível de emprego e, com o 

aumento do número de desempregados, ocorreu uma sensível redução da 

massa salarial, o que acarretou retração também do poder de compra dos 

trabalhadores brasileiros. Como a indústria paulista é aquela que abastece 

grande parte do mercado nacional, é também a que mais sofre em períodos 

recessivos, sendo que os setores produtores de artigos que se direcionam ao 

consumo são os mais afetados. 
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O Gráfico 2 mostra a participação dos diversos subsetores que 

compõem a indústria paulista no valor adicionado estadual, podendo-se 

observar que aqueles que produzem basicamente para o mercado interno 

reduziram sua participação na indústria estadual. É o caso dos subsetores 

têxtil, de calçados, vestuário, fumo e móveis, mas também de automobilística, 

máquinas e equipamentos (onde se encontra, entre outras, a produção de 

eletrodomésticos) e edição e impressão (que havia tido um excelente 

desempenho em 1996, como o quinto setor em termos de valor adicionado, e 

que em 2001 passou para a oitava posição). Em contrapartida, os subsetores 

industriais voltados à exportação tiveram sua participação ampliada no período, 

como a indústria metalúrgica, de papel e celulose, de outros equipamentos de 

transporte (devido à performance altamente positiva da Embraer) e de 

alimentos (em decorrência da exportação de açúcar e suco de laranja). Em 

outros dois subsetores, houve aumento da participação de 2001, em relação a 

1996, que não se enquadram nos dois casos anteriores, mas se referem à 

elevação dos preços relativos de suas produções: o químico (em especial o 

farmacêutico); e o de refino de petróleo e álcool. 
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Quanto ao tamanho das empresas, nota-se uma preponderância 

daquelas de pequeno porte no que se refere ao número de unidades locais, o 

que é compreensível, dado o fato de serem, em sua maior parte, unilocais. 

Quando se analisam o pessoal ocupado e o valor adicionado, no entanto, 

diminui a participação das empresas de pequeno porte e aumenta 

substancialmente a daquelas de portes maiores: quanto maior o porte, mais 

elevada é a participação nesses dois indicadores. Chama a atenção o fato de 

que quase dois terços do pessoal ocupado trabalham em indústrias com mais 

de 100 pessoas ocupadas, o que indica a importância da grande empresa no 

setor industrial. 

Comparando com os dados de 1996, verifica-se maior concentração dos 

valores nas empresas com mais de 500 pessoas ocupadas e naquelas com 

menos de 29 empregados. Em contrapartida, diminui a participação, em todos 

os dados analisados, para as empresas de 30 a 99 e as de 100 a 499 pessoas 

ocupadas. É expressivo o aumento de trabalhadores em empresas com menos 

de 29 pessoas ocupadas, cuja proporção passou de 17%, em 1996, para 

21,5%, em 2001. Entretanto, o valor adicionado encontra-se mais ainda mais 

concentrado nas empresas de grande porte do que estava em 1996 (o valor 

Gráfico 2
Participação no Valor Adicionado da Indústria, segundo Subsetores
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adicionado nas empresas com mais de 100 pessoas ocupadas, passou de 

82,5% para 86,3%, no período). 

A distribuição regional da indústria paulista não apresenta diferença 

substancial entre 1996 e 2001, o que significa um adensamento da atividade 

industrial na Região Metropolitana de São Paulo e nas principais regiões 

administrativas que se encontram em seu entorno: Santos, Campinas, São 

José dos Campos e Sorocaba. O que se altera, contudo, é a distribuição no 

interior desta região, com diminuição da participação da Região Metropolitana 

de São Paulo (e de todas as suas sub-regiões: Município da Capital, Região do 

ABC e Demais Municípios da RMSP) e da de Sorocaba e aumento das demais, 

com destaque para São José dos Campos, cuja participação saltou de 6,5%, 

em 1996 para 11%, em 2001. 

Vários motivos podem ser elencados para a redistribuição interna nessa 

enorme área produtiva (veja-se que a participação desse conjunto de regiões 

ampliou-se de 88,2%, em 1996, para 90,1%, em 2001), mas dois destacam-se 

como fundamentais. Em primeiro lugar, deve-se ter em conta a grande redução 

do poder aquisitivo dos trabalhadores brasileiros (a massa salarial do primeiro 
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Gráfico 3
Participação das Unidades Locais, do Pessoal Ocupado e do
Valor Adicionado, segundo Porte das Empresas Industriais
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mês de 2004 está nos níveis de 1992), o que prejudica de forma mais intensa a 

indústria da RMSP, fundada em produtos destinados ao mercado interno. 

Trata-se de uma indústria com alto grau de integração, o que faz com que a 

retração de um setor provoque efeitos em outros setores interdependentes, 

provocando uma diminuição geral da atividade. Exemplo claro é o da indústria 

de edição, impressão e reprodução de gravações (que tem quase 80% de sua 

produção localizada na RMSP), cuja participação, como já visto anteriormente, 

reduziu-se substancialmente, entre 1996 e 2001. A indústria da região de 

Sorocaba, embora em escala menor, reproduz a interdependência da indústria 

metropolitana, produzindo essencialmente para o mercado interno e sofrendo 

as mesmas vicissitudes da metrópole. 

O segundo fator importante para a redistribuição regional encontra-se na 

elevação, entre 1996 e 2001, dos preços dos derivados de petróleo, que fazem 

com que esta indústria seja a quarta no valor adicionado estadual, já que as 

principais refinarias de petróleo do Estado se localizam em São José dos 

Campos, em Paulínia (na Região de Campinas) e em Cubatão (na Região de 

Santos). Pesam ainda, no aumento da participação dessas regiões, a produção 

de açúcar na região de Campinas e a indústria aeronáutica da região de São 

José dos Campos, ambas voltadas principalmente à exportação e que não 

sofrem com a queda da renda nacional. 

É interessante notar que as variações na participação das regiões do 

interior do Estado são muito pequenas, o que mostra que o rearranjo regional 

se concentrou no grande espaço produtivo formado pela metrópole e seu 

entorno. 
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Mapa 1 
Participação do Valor Adicionado da Indústria 

1996 

 

Mapa 2 
Participação do Valor Adicionado da Indústria 

2001 
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INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

A captação das informações da indústria da construção segue um 

formato diferente daquela utilizada para a indústria, o comércio e os serviços, já 

que não são obtidos dados para as unidades locais, devido à dificuldade de 

cadastro dessas unidades, específica do setor. Assim, as informações sobre a 

indústria da construção referem-se às empresas com sede no Estado de São 

Paulo, independentemente do local de execução de serviços ou obras. Vale 

lembrar que o caráter desta divulgação é mostrar os dados gerais dos setores, 

mas uma consulta mais específica à base permite revelar, através da análise 

de variáveis existentes no questionário, o percentual de receitas, salários e 

pessoal ocupado por algumas regiões (Região Metropolitana, Própria Região, 

Demais Regiões do Estado de São Paulo, Outros Estados do Brasil, Mercosul 

e demais países do exterior). 

Os dados gerais da indústria da construção encontram-se na Tabela 1 e 

mostram, numa comparação com as informações obtidas em 1996, que 

aumentou o número de empresas (de 7.630 para 8.179) e o valor adicionado 

(de R$ 13 milhões, atualizando-se o dado de 1996 pelo IPA, para quase R$ 16 

milhões, em 2001), enquanto o número de pessoas ocupadas diminui (de 407 

mil para 378 mil).  

Tabela 1 
Número de Empresas da Indústria da Construção, Pessoal Ocupado, Receita 

Líquida e Valor Adicionado, segundo Subsetores 
Estado de São Paulo 

2001 

Subsetores Empresas 
Pessoal 

Ocupado 
(em 31/12) 

Receita Líquida 
(R$) 

Valor Adicionado 
(R$) 

Total 8.179 378.229 28.435.182.753 15.858.256.454 
Energia, Gás e Água 2.738 90.727 4.997.241.919 3.170.992.789 

Construção de Edificações 2.896 107.765 8.234.763.881 4.133.725.554 

Serv. Auxiliares da Construção 1.154 33.060 1.115.175.440 739.719.300 

Outras Ativ. da Construção 1.392 146.677 14.088.001.513 7.813.818.812 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001. 

A distribuição setorial da construção mostra que ganham importância as 

empresas de energia, gás e água, subsetor responsável não apenas pelas 

instalações residenciais, mas também pela infra-estrutura. Um dos motivos 

desse crescimento pode ser derivado dos processos de privatização de parte 

do setor de serviços de infra-estrutura, que provocaram grande terceirização 
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dessas atividades. De fato, antes da privatização, os serviços eram executados 

por grupos de funcionários da empresa prestadora do serviço (de 

telecomunicações, energia, gás e água), enquanto após a privatização e com a 

conseqüente terceirização, os serviços passaram a ser executados por 

empresas específicas, que são classificadas na indústria da construção. 

O crescimento desse subsetor é acompanhado pela retração do 

segmento de edificações, decorrente da redução da massa salarial, que faz 

com que pelo menos o setor formal de construção de edificações se encolha no 

período (ele é o único subsetor da construção a ter o valor adicionado de 1996, 

já atualizado, menor que o de 2001). Verifica-se, assim como em 1996, a 

grande participação do subsetor “outras atividades da construção”, cuja 

classificação agrupa segmentos da construção pesada (construção de 

viadutos, estradas, metrôs, etc.), que agregam necessariamente muito valor no 

desenvolvimento de suas atividades. 

Quanto ao porte das empresas da indústria da construção, a 

predominância continua absoluta das de pequeno porte: enquanto em 1996 as 

empresas de 5 a 29 pessoas ocupadas representavam 71,5% do total, em 

2001, passaram a corresponder a 80,5%. Aumentou também a participação 

Gráfico 4
Participação das Empresas, do Pessoal Ocupado e do Valor Adicionado, segundo Subsetores da Indústria 

da Construção
Estado de São Paulo, 1996-2001
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das empresas de pequeno porte no emprego (embora ainda com participação 

muito menor em relação ao número de empresas), que se elevou de 17,6% 

para 23,1% no período. 

No que se refere ao valor adicionado, não há modificações substanciais: 

a participação das empresas com mais de 100 pessoas ocupadas passou de 

64,2% para 63,7%, entre 1996 e 2001, o que mostra estabilidade, embora 

tenha ocorrido redução para as empresas entre 100 e 499 pessoas ocupadas e 

aumento para aquelas com mais de 500 pessoas ocupadas. 

 

Gráfico 5
Participação das Empresas da Indústria da Construção, do Pessoal Ocupado

e do Valor Adicionado, segundo Porte das Empresas
Estado de São Paulo, 1996-2001
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COMÉRCIO 

Os dados da Paep permitem uma comparação entre 1996 e 2001, mas 

em conjunturas distintas: o primeiro ano foi marcado por taxa de crescimento 

positiva da economia e, o segundo, pela retração da atividade econômica, 

queda da renda e elevação das taxas de juros, que incidiram negativamente 

sobre o comércio. As informações mostram que o aumento de 7,4% no número 

de unidades locais teve como contrapartida redução idêntica do pessoal 

ocupado e um recuo mais significativo no valor adicionado, da ordem de 

19,4%.  

Esse processo de reestruturação teve conseqüências diferenciadas 

sobre a estrutura comercial (ver Gráfico 6). Há uma pequena redução na 

participação do setor de comércio automotivo e do atacadista em termos de 

número de unidades na comparação com o varejo, responsável pela maioria 

dos estabelecimentos comerciais (81,3% em 2001). Entretanto, constatou-se 

melhor desempenho do emprego apenas nos segmentos que comercializam 

veículos, peças e combustíveis (de 11,3% para 12,5% entre 1996 e 2001) e 

menores perdas em termos de valor adicionado, o que melhora sua 

participação na estrutura do comércio (de 14,2% para 15,8%). 
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Observando especificamente os vários segmentos do varejo, verifica-se 

que o setor de hiper e supermercados teve desempenho positivo quanto à 

criação de postos de trabalho e perdas significativamente menores de valor 

adicionado, quando comparado a 1996, passando a representar quase 10% do 

emprego no total do comércio e 12% do valor agregado em 2001. Em 

contrapartida, os segmentos de pequenos mercados e lojas de conveniência 

perdem participação em termos de números de unidades e emprego, com 

redução sensível do valor adicionado, diminuindo praticamente pela metade a 

participação observada entre 1996 e 2001 (de 2,9% para 1,6%). Entretanto, é 

no comércio especializado de alimentos, bebidas e fumo que os impactos 

negativos da conjuntura observada em 2001 se mostraram mais fortes: a 

redução do número de unidades (12%) foi acompanhada pela forte eliminação 

de postos de trabalho e renda, ocasionando forte impacto em toda a estrutura 

comercial– o segmento responde por 75,0% das ocupações eliminadas e por 

31,5% do valor adicionado perdido no período das duas pesquisas.  

Outras atividades do varejo, apesar de também serem dependentes do 

consumo de características mais populares, mostraram desempenho 

significativamente melhor: o comércio de tecidos, calçados e artigos de 

armarinho em lojas especializadas aumentaram a participação em termos de 

unidades (de 12,3% para 13,4%), ocupações (9,0% para 11,3%) e valor 

adicionado (5,3% para 5,9%). Esses dados sugerem que o comércio de 

alimentos realizado em pequenos estabelecimentos encontrou, além da 

conjuntura difícil proveniente da queda da renda para o consumo, uma 

concorrência mais acirrada imposta pelos hiper e supermercados, que 

aumentaram sua participação do market share do varejo.  

No que tange ao comércio de tecidos, vestuário e calçados, verificou-se 

situação inversa: a queda dos recursos disponíveis para o gasto parece ter sido 

compensada por uma maior diversificação do segmento em direção aos 

circuitos de gasto das classes de média e alta renda, de consumo mais estável, 

com lojas de marca de produtos sofisticados e maior margem de 

comercialização. Além disso, a desestruturação do comércio não especializado 

sem predominância de alimentos, que inclui as grandes lojas de departamento, 
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não alimentou maiores pressões concorrenciais sobre as pequenas empresas, 

tal como teria ocorrido entre o comércio especializado em alimentos e as redes 

de hiper e supermercados. 

Do ponto de vista do porte das empresas, o Gráfico 7 mostra que, entre 

1996 e 2001, aumentou a concentração de pessoas ocupadas nos segmentos 

que compreendem os extremos da estrutura empresarial: as empresas com até 

nove pessoas ocupadas passam de 48,8% para 52,5% do total do emprego e 

aquelas com mais de 100, de 15,0% para 17,8%, em prejuízo daquelas 

situadas em posições intermediárias – o que pode ser explicado pela 

diminuição do porte médio das empresas no período, sobretudo entre os 

estabelecimentos classificados como "varejo especializado e outros". Esse 

processo, entretanto, não implicou modificações significativas na distribuição 

do valor adicionado.  

 

Em relação à distribuição regional do comércio, observa-se que a 

Região Metropolitana de São Paulo concentra pouco mais da metade dos 

ocupados, da receita líquida e do valor adicionado gerado pelas atividades de 

revenda no Estado. A alta participação da capital no conjunto do comércio 

aponta não apenas os fatores de aglomeração de ordem demográfica, que 

orientam a distribuição da atividade varejista, mas também a presença de 
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importantes distribuidores atacadistas (especializados e não especializados), 

que direcionam seus investimentos na capital em função do mercado 

consumidor e da concentração das cadeias produtivas em toda Região 

Metropolitana de São Paulo. Em outra proporção, a centralidade da RA de 

Campinas em relação ao interior teria a mesma dinâmica, com destaque para 

as empresas de distribuição de combustíveis e alimentos.  

 

 
 

SERVIÇOS 

A distribuição setorial das atividades de serviços mostra que o terciário 

paulista é extremamente heterogêneo, com uma dinâmica atrelada a um 

conjunto diversificado de fatores: há segmentos que estão ligados diretamente 

à demanda das empresas e desenvolvem atividades que são centrais do 

Total 399.876 100,0 1.918.794 100,0 178.524.664.418 100,0 22.875.370.116 100,0

Região Metropolitana de São Paulo - RMSP 182.378 45,6 983.089 51,2 103.006.867.764 57,7 13.123.581.409 57,4
Município de São Paulo 128.479 32,1 711.683 37,1 77.943.612.582 43,7 9.648.020.446 42,2
Região do ABC (1) 20.708 5,2 104.568 5,4 8.692.319.626 4,9 599.608.065 2,6
Demais Municípios da RMSP 33.191 8,3 166.838 8,7 16.370.935.556 9,2 2.875.952.898 12,6

Região Metropolitana da Baixada Santista e RA de 15.716 3,9 77.209 4,0 5.968.018.176 3,3 834.557.778 3,6
RA de Registro 3.478 0,9 12.702 0,7 549.584.660 0,3 144.607.720 0,6
Região Metropolitana da Baixada Santista 12.238 3,1 64.507 3,4 5.418.433.516 3,0 689.950.058 3,0

RA de São José dos Campos 20.395 5,1 85.656 4,5 5.709.328.910 3,2 883.805.888 3,9

RA de Sorocaba 25.780 6,4 108.558 5,7 6.694.129.198 3,7 843.300.190 3,7

RA de Campinas 58.659 14,7 281.366 14,7 28.081.072.029 15,7 3.889.018.043 17,0
Região Metropolitana de Campinas - RMC 21.965 5,5 124.646 6,5 16.239.256.710 9,1 1.725.567.688 7,5
Demais Municípios da RA de Campinas 36.694 9,2 156.720 8,2 11.841.815.319 6,6 2.163.450.355 9,5

Região Norte 55.462 13,9 218.770 11,4 17.844.904.140 10,0 1.772.856.291 7,8
RA de Ribeirão Preto 12.963 3,2 53.581 2,8 6.440.275.113 3,6 584.533.771 2,6
RA de São José do Rio Preto 15.396 3,9 62.052 3,2 4.605.880.583 2,6 355.200.737 1,6
RA Central 11.964 3,0 48.639 2,5 3.650.831.017 2,0 187.127.442 0,8
RA de Barretos 5.783 1,4 21.071 1,1 983.908.097 0,6 115.489.660 0,5
RA de Franca 9.357 2,3 33.427 1,7 2.164.009.330 1,2 530.504.681 2,3

Região Oeste 41.485 10,4 164.146 8,6 11.220.344.200 6,3 1.528.250.516 6,7
RA de Bauru 11.523 2,9 45.879 2,4 3.743.784.945 2,1 431.459.211 1,9
RA de Araçatuba 9.732 2,4 28.230 1,5 1.590.747.085 0,9 213.227.043 0,9
RA de Presidente Prudente 9.280 2,3 40.644 2,1 2.480.756.760 1,4 376.296.313 1,6
RA de Marília 10.950 2,7 49.394 2,6 3.405.055.410 1,9 507.267.948 2,2

e São Caetano do Sul.

Tabela 3

(1) Compreende os municípios de Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Santo André, São Bernardo do Campo 

Unidades Locais do Comércio, Pessoal Ocupado, Receita Líquida e Valor Adicionado
Regiões do Estado de São Paulo

2001

Regiões

Unidades 
Locais

Pessoal 
Ocupado 

(em 31/12)
Receita Líquida (R$)

Valor Adicionado 
(R$)

Nº Abs. %

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001.

Nº Abs. % Nº Abs.% Nº Abs. %
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processo de modernização da estrutura produtiva, tais como os serviços 

prestados às empresas, telecomunicações e informática; enquanto outros 

estão ligados aos serviços voltados ao consumo final, como as atividades de 

alojamento e alimentação, de lazer e cultura e um conjunto variado de 

atividades genericamente conhecidas como "serviços pessoais", que 

respondem à configuração da distribuição da riqueza e ao padrão de gasto da 

renda familiar. Há outro conjunto, igualmente importante, que resulta das 

políticas públicas e tem sua dinâmica atrelada ao comportamento das ações de 

governo no âmbito das atividades sociais (saúde e educação) ou da construção 

da infra-estrutura (transportes, energia, gás e água e infra-estrutura urbana). 

No Estado de São Paulo, os dados da Paep mostram que os segmentos 

mais importantes cresceram em face do processo de terceirização de 

atividades rotineiras ou cumprem papel importante na gestão da atividade 

empresarial (Gráfico 8). Os serviços auxiliares às empresas e os serviços 

técnicos representam, juntos, cerca de 27% do emprego e do valor adicionado 

gerado pelas atividades de serviços no Estado. A despeito do forte 

desenvolvimento da agricultura paulista e do seu agrobussines, não há 

encadeamentos dinâmicos que impulsionem os serviços de apoio a agricultura, 

que possuem participação pouco expressiva no conjunto do terciário. 

As atividades de informática e telecomunicações, cujo desenvolvimento 

recente pode ser atribuído ao forte impulso proporcionado pelas inovações 

tecnológicas, pela expansão da Internet, pelos mercados voltados para novos 

produtos de entretenimento e pelas demandas das grandes corporações por 

softwares e redes de alto valor agregado para a gestão de cadeias produtivas, 

mostram presença marcante na geração de renda: embora representem cerca 

de 4,7% dos ocupados, são responsáveis por 14,4% do valor adicionado.  
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As atividades de lazer, cultura, alojamento e alimentação, que 

respondem pela demanda das famílias, tiveram participação expressiva em 

termos de número de unidades (27,0%) e ocupações (17,6%) e menos 

significativa quanto ao valor agregado (8,0%), sobretudo em função dos 

serviços prestados por bares, restaurantes e lanchonetes, responsáveis 

isoladamente por 21,2%, 11,4% e 4,7% de cada um desses indicadores. As 

informações sobre o número de trabalhadores no setor de alojamento mostram 

a baixa participação em termos de emprego, provavelmente devido ao forte 

movimento de subcontratação existente no setor hoteleiro. Entretanto, os 

dados também indicam que a expansão das redes de grandes hotéis 

vinculados a redes internacionais no Estado não incrementou a participação do 

segmento na geração de renda do Estado, que é inferior a 1%. 

As atividades (mercantis e não mercantis) de educação (formal e não 

formal) e saúde formam outro conjunto importante dentro do setor terciário, 

compondo juntas 21,6% do emprego e 18,3% do valor adicionado – destaca-

se, nesse quadro, o significativo crescimento das atividades ligadas ao ensino 

superior privado na última década (o segmento de educação formal responde, 

individualmente, por quase 9% do total de ocupados entre as atividades de 

serviços).  

Gráfico 3
Participação das Unidades Locais, do Pessoal Ocupado e do Valor Adicionado, 

segundo Subsetores de Serviço
Estado de São Paulo

2001

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0

Serv. Aux. às Empresas

Transporte

Serv. Técnicos às Empresas

Saúde

Telecomunicações

Energia, Gás e Água

Educação Formal

Ativ. Informática

Alimentação

Outros

Ativ. Imobiliárias

Ativ. Lazer e Cultura

Educação Não-Formal

Alojamento

Correio

Limp. Urbana/Esgoto

Serv. Agricultura

Participação (%) Unidades Locais

Pessoal Ocupado

Valor AdicionadoFonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001



 20 

Outro grupo com importante interface com as políticas públicas refere-se 

aos serviços industriais de utilidade pública e limpeza urbana e esgoto. Ambos 

mostram desempenho relativamente pequeno em termos de ocupações (2,0% 

e 0,9%, respectivamente), mas importância diferenciada quanto à geração de 

valor, dada a presença de importantes empresas públicas de grande porte na 

área de energia, gás e água – o segmento é responsável por 7,8% do valor 

adicionado. 

Os serviços pessoais, atividades assistenciais e coletivas e outros 

representam parte significativa em termos de número de unidades (15,8%) e 

emprego (8,9%) nos serviços, mas expressam participação desproporcional no 

valor agregado (4,5%). 

A Tabela 3 mostra a distribuição dos segmentos segundo o porte das 

empresas e revela que, diferentemente do que se poderia supor, as grandes 

empresas têm importância significativa no que se refere não apenas ao valor 

agregado, mas também ao emprego. As informações da Paep mostram que a 

imagem do setor de serviços como uma colcha de microempresas com baixa 

densidade de capitais e um grande bolsão de mão-de-obra pouco qualificada 

pode encontrar respaldo em alguns segmentos, sobretudo aqueles ligados às 

pequenas unidades de serviços pessoais, mas não é capaz de representar o 

terciário paulista na sua totalidade, que mostra uma estrutura complexa em que 

predominam as unidades empresariais organizadas em ternos de médias e 

grandes empresas. 

 
Tabela 3 

Distribuição das Unidades Locais das Empresas de Serviços,  
do Pessoal Ocupado, da Receita Líquida e do Valor Adicionado,  

segundo Faixas de Pessoal Ocupado 
Estado de São Paulo 

2001 
    Em porcentagem 

Faixas de Pessoal Ocupado Unidades 
Locais 

Pessoal 
Ocupado  

(em 31/12) 

Receita 
Líquida 

Valor 
Adicionado 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Até 9 pessoas ocupadas 83,8 26,3 21,2 28,6 
De 10 a 49 pessoas ocupadas 11,1 21,1 16,2 15,0 
De 50 a 99 pessoas ocupadas 1,7 9,1 8,1 8,4 
100 e Mais pessoas ocupadas 3,4 43,5 54,4 48,0 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001.  
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A despeito de as empresas com até nove empregados representarem 

83,8% do total de unidades locais, sua participação em termos de geração de 

valor e emprego é significativamente menor: apenas 28,6% e 26,3%, 

respetivamente. Aquelas com 10 a 49 empregados e as que possuem entre 50 

e 99 pessoas ocupadas respondem, juntas, por 30,2% do pessoal ocupado, 

contingente superior ao das microempresas. 

O papel das grandes empresas é evidente e nota-se o contraste entre a 

baixa representatividade das unidades com 100 ou mais empregados, 

responsáveis por apenas 3,4% do número de empresas, e o seu papel na 

geração de emprego e renda, já que empregam 43,5% do pessoal ocupado e 

respondem por 48,0% do valor adicionado. 

A distribuição geográfica das atividades de serviços mostra o forte 

predomínio da Região Metropolitana de São Paulo que, considerada em seu 

conjunto, responde por 70,4% do valor adicionado estadual e 62,3% das 

ocupações (Tabela 4). Dada a heterogeneidade do setor de serviços, os fatores 

de aglomeração das empresas obedecem a motivações de ordem muita 

diferenciada. Entretanto, é possível apontar que a importância da RMSP 

decorre das articulações existentes entre o setor de serviços e a centralidade 

política, demográfica, social e industrial de seu núcleo econômico principal, a 

cidade de São Paulo, que representa 42,4% do emprego e mais da metade de 

todo o valor agregado gerado no Estado de São Paulo (52,7%).  



 22 

Total 384.918 100,0 3.307.330 100,0 166.681.800.706 100,0 99.122.458.894 100,0

Região Metropolitana de São Paulo - RMSP 232.955 60,5 2.059.533 62,3 122.577.554.207 73,5 69.732.950.591 70,4
Município de São Paulo 167.617 43,5 1.403.144 42,4 95.036.423.635 57,0 52.220.450.578 52,7
Região do ABC (1) 23.154 6,0 233.391 7,1 8.824.097.421 5,3 5.669.251.316 5,7
Demais Municípios da RMSP 42.183 11,0 422.998 12,8 18.717.033.151 11,2 11.843.248.697 11,9

Região Metropolitana da Baixada Santista e RA de 14.700 3,8 123.380 3,7 4.917.009.370 2,9 2.977.266.249 3,0
RA de Registro 759 0,2 6.899 0,2 158.043.950 0,1 79.372.650 0,1
Região Metropolitana da Baixada Santista 13.941 3,6 116.481 3,5 4.758.965.420 2,9 2.897.893.599 2,9

RA de São José dos Campos 14.729 3,8 135.273 4,1 4.431.592.307 2,7 2.959.710.927 3,0

RA de Sorocaba 15.811 4,1 137.305 4,2 3.675.081.220 2,2 2.800.855.280 2,8

RA de Campinas 43.431 11,3 421.073 12,7 15.492.412.860 9,3 10.650.723.738 10,7
Região Metropolitana de Campinas - RMC 19.335 5,0 207.797 6,3 8.317.887.390 5,0 6.002.426.243 6,1
Demais Municípios da RA de Campinas 24.096 6,3 213.277 6,4 7.174.525.470 4,3 4.648.297.495 4,7

Região Norte 37.050 9,6 257.731 7,8 8.238.779.302 4,9 5.555.859.417 5,6
RA de Ribeirão Preto 9.914 2,6 86.050 2,6 2.703.368.270 1,6 1.743.353.359 1,8
RA de São José do Rio Preto 8.972 2,3 69.711 2,1 1.847.245.461 1,1 1.127.519.980 1,1
RA Central 10.352 2,7 55.570 1,7 2.052.808.095 1,2 1.562.343.498 1,6
RA de Barretos 1.456 0,4 12.962 0,4 349.371.068 0,2 199.569.155 0,2
RA de Franca 6.355 1,7 33.438 1,0 1.285.986.407 0,8 923.073.425 0,9

Região Oeste 26.242 6,8 173.035 5,2 7.349.371.440 4,4 4.445.092.691 4,5
RA de Bauru 8.126 2,1 58.005 1,8 2.251.244.985 1,4 1.223.264.718 1,2
RA de Araçatuba 5.540 1,4 30.484 0,9 2.378.612.360 1,4 1.624.978.887 1,6
RA de Presidente Prudente 5.209 1,4 34.846 1,1 1.235.107.583 0,7 724.961.052 0,7
RA de Marília 7.367 1,9 49.701 1,5 1.484.406.512 0,9 871.888.035 0,9

Tabela 4

(1) Compreende os municípios de Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul.

Unidades Locais de Serviços, Pessoal Ocupado, Receita Líquida e Valor Adicionado
Regiões do Estado de São Paulo

2001

Regiões

Unidades 
Locais

Pessoal Ocupado 
(em 31/12)

Receita Líquida (R$)
Valor Adicionado 

(R$)

Nº Abs. %

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001.

Nº Abs. % Nº Abs.% Nº Abs. %
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 BANCOS  
Os bancos cumprem papel central no setor financeiro, sendo os maiores 

empregadores, com cerca de 50% do total. Existe um considerável número de 

instituições financeiras vinculadas a eles, formando conglomerados (Tabela 5). 

Parte significativa da oferta de produtos e serviços financeiros (relacionados a 

previdência e seguros, por exemplo) passa pelos bancos, revelando a 

estratégia de distribuição, bem como o grau de conglomeração do setor. Neste 

sentido, o setor apresenta-se com características muito específicas comparado 

aos demais, o que implica uma abordagem diferenciada.  

Tabela 5 
Instituições Financeiras Associadas aos Bancos, por Portes de Ativo,  

segundo Tipo de Instituição  
Estado de São Paulo 

2001 
Portes de Ativo 

Até 0,2% Mais de 0,2% a 2% Mais de 2% Tipo de Instituição 
Nº Abs. % Nº Abs. % Nº Abs. % 

Banco de Investimento  11 23,4 8 32,0 4 36,4 
Financeira  16 34,0 8 32,0 6 54,5 
Sociedade de Crédito Imobiliário  1 2,1 4 16,0 1 9,1 
Sociedade Corretora de Títulos (SCTVM) 11 23,4 10 40,0 8 72,7 
Sociedade Distribuidora de Títulos 
(SDTVM) 

14 29,8 15 60,0 9 81,8 

Sociedade de Arrendamento Mercantil  14 29,8 15 60,0 9 81,8 
Seguradora  9 19,1 6 24,0 9 81,8 
Entidade Aberta de Previdência Privada  2 4,3 2 8,0 5 45,5 
Sociedade de Capitalização  3 6,4 2 8,0 8 72,7 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001. 

Ainda mais marcante como característica do segmento bancário é o grau 

de concentração. Pelo pequeno número de empresas, o setor financeiro é o 

que apresenta maior concentração econômica. Indicativo disto, e para efeito de 

comparação com demais setores, é o fato de 90 bancos responderem por 414 

mil empregos (170 mil no Estado de São Paulo) e somam mais de R$ 800 

bilhões em ativos totais. Além disso, observa-se grande concentração dentro 

do próprio setor. Para a análise da Paep, 11 são considerados bancos grandes 

(com porte de ativo acima de 2% do total do setor), 28 são médios (com ativos 

entre 0,2% e 2%) e 51 constituem bancos pequenos, menos de 0,2% do total 

setorial, cada um deles. 

A distribuição dos bancos por faixas de pessoal ocupado mostra que 

aqueles (15) com mais de 500 pessoas ocupadas são, em porte de ativo, 

grandes e, em alguns casos, médios. Os bancos com pequeno porte de ativo 

concentram-se nas faixas de até 99 pessoas ocupadas, o que é coerente com 
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as características gerais do setor (Tabelas 6 e 7). Uma tipificação dos bancos 

que atuam no Estado permite identificar: grandes e médios bancos de varejo 

que operam em escala nacional, classificados, em geral, como múltiplos ou 

comerciais; e bancos de negócios ou de nicho, que são classificados como 

bancos de investimento, com pouquíssimas agências ou com apenas uma (as 

chamadas agências aéreas). 

Tabela 6 
Distribuição de Bancos, por Portes de Ativo, segundo Faixa de Pessoal Ocupado  

Estado de São Paulo  
2001 

Portes de Ativo 
Até 0,2% Mais de 0,2% a 2% Mais de 2% 

Total Faixa de Pessoal 
Ocupado 

Nº Abs. % Nº Abs. % Nº Abs. % Nº Abs. % 
Total 49 100,0 26 100,0 11 100,0 86 100,0 
Até 29 Pessoas 23 46,9 3 11,5 0 0,0 26 30,2 
30 a 99 Pessoas 16 32,7 5 19,2 0 0,0 21 24,4 
100 a 499 Pessoas 10 20,4 14 53,8 0 0,0 24 27,9 
500 e Mais Pessoas 0 0,0 4 15,4 11 100,0 15 17,4 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001. 

 

 

Tabela 7 
Distribuição do Pessoal Ocupado nos Bancos, por Portes de Ativo,  

segundo Faixa de Pessoal Ocupado 
Estado de São Paulo  

2001 
Portes de Ativo 

Até 0,2% Mais de 0,2% a 2% Mais de 2% 
Total Faixa de Pessoal 

Ocupado 
Nº Abs. % Nº Abs. % Nº Abs. % Nº Abs. % 

Total 3.176 100,0 11.126 100,0 154.959 100,0 169.261 100,0 
Até 29 Pessoas 314 9,9 21 0,2 0 0,0 335 0,2 
30 a 99 Pessoas 1.063 33,5 306 2,8 0 0,0 1.369 0,8 
100 a 499 Pessoas 1.799 56,6 3.430 30,8 0 0,0 5.229 3,1 
500 e Mais Pessoas 0 0,0 7.369 66,2 154.959 100,0 162.328 95,9 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001. 
Nota: Refere-se ao total de pessoas ocupadas no Estado de São Paulo. 

A dimensão do setor bancário no Estado de São Paulo pode ser 

avaliada, entre outros, pela rede de agências e pelo número de pessoas 

ocupadas em comparação ao Brasil. O Estado possui cerca de um terço das 

agências de todo o país (aproximadamente 4500 de um total de 13 mil 

agências) e 40% das pessoas ocupadas no setor bancário nacional (em torno 

de 170 mil, do total de 414 mil pessoas) (Gráficos 9 e 10). O peso do Estado de 

São Paulo no mercado bancário nacional poderia ser indicado também por 

equipamentos de automação, número de computadores etc. 
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De modo geral, os aspectos mais marcantes do setor, em caráter 

nacional, são os mesmos que podem ser destacados em uma análise regional. 

Isto porque os bancos com significativa atuação no Estado de São Paulo são 

os mesmos que têm expressão nacional. Assim, as informações relativas ao 
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Estado reproduzem as mesmas características de concentração. Os 11 

maiores bancos respondem por 93,2% das agências no Estado, confirmando a 

atuação extensiva destes grandes bancos no mercado de varejo, com 

prevalência do atendimento a pessoas físicas. Os bancos médios detém 5,7% 

do total da agências e os pequenos possuem apenas 1,1%.  

Os bancos grandes são também os que geraram maior número de 

empregos no setor, em 2001, o que é coerente com a atuação varejista e com 

sua extensa rede de agências. Os 11 maiores bancos respondiam por 91% dos 

cerca de 170 mil empregos bancários no Estado.  

O intenso processo de fusões e aquisições no setor bancário constitui o 

aspecto mais marcante de transformação do setor no que diz respeito às 

questões patrimoniais, no período de 1995-2001, e contribuiu para ampliar a 

concentração no setor. O número de bancos grandes (com participação no 

ativo superior a 2%) aumentou de 7 para 11 (Paep 1996-2001).  

A reestruturação patrimonial no setor contemplou vários aspectos: 

entrada dos bancos estrangeiros; privatização (aquisição dos bancos estaduais 

pelos privados); e processo de fusões e aquisições, de modo geral. Muito se 

falou sobre a entrada dos bancos estrangeiros, sem, todavia, situá-la num 

contexto mais amplo de reestruturação patrimonial do setor. O que ocorre no 

setor bancário é que muitos bancos estrangeiros que já operavam no Brasil e 

no Estado de São Paulo ampliaram sua atuação. Alguns passaram 

gradualmente da atuação como bancos de investimento para bancos de varejo. 

Outros já estavam no mercado varejista e expandiram sua atuação neste 

segmento.  

De todo modo, no processo de reestruturação do setor entre 1995 e 

2001, o fortalecimento dos grandes bancos privados nacionais, por meio de 

aquisição de ativos (compra de outras instituições bancárias), merece ainda 

maior destaque do que a entrada de capital estrangeiro como investimento 

direto no setor.  

Os bancos incorporaram ou adquiriram outras empresas ou 

participações em outras empresas, financeiras ou não, entre 1995 e 2001, em 

grande proporção. Foram 35 os bancos que realizaram este tipo de operação, 
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num total de 88 que responderam a esta questão. No segmento dos grandes 

bancos, esta atuação foi ainda mais acentuada. Dos 11 maiores, apenas dois 

não realizaram aquisição ou incorporação. 

Em uma distribuição dos bancos pela origem de seu capital controlador, 

observa-se que a participação de bancos estrangeiros no Brasil é significativa. 

Do total de 83 bancos que responderam a essa questão, 42 são privados 

nacionais, 31 estrangeiros, quatro com capital estrangeiro e nacional e seis 

públicos. Apesar de a participação de bancos estrangeiros (incluindo os de 

capital estrangeiro e nacional) ser considerável, em termos de pessoal ocupado 

é proporcionalmente menor, respondendo por 31% das pessoas ocupadas. Já 

os bancos nacionais (privados e públicos) são responsáveis pelos outros 69% 

(Gráfico 11). 

 

Por fim, cabe destacar que, mesmo com uma brutal reestruturação 

patrimonial, os grandes bancos de varejo que atualmente dominam o mercado 

bancário nacional foram constituídos antes de 1969, como parte da 

estruturação do setor bancário nacional com legislação de 1964. Isto quer dizer 

que, a despeito da presença mais marcante do capital estrangeiro e do intenso 

processo de fusões e aquisições no setor, o mercado bancário no Brasil 

mantém na liderança os bancos com mais de 30 anos em operação. Os 29 
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bancos criados antes de 1969 representam 82% do total de ativos e 

respondiam por 76% do pessoal ocupado, no setor, em 2001 (os cinco maiores 

bancos, entre os quais nenhum estrangeiro, representam cerca de 50%). A 

década de 70 foi a que menos favoreceu a abertura de novos bancos, devido, 

principalmente, às restrições de cartas patentes. Já os anos 90, com o impacto 

da legislação sobre os bancos múltiplos, permitiram a abertura de vários 

pequenos bancos, mas muitos deles não permaneceram no mercado com o 

processo de fusões e aquisições na segunda metade da década (Gráfico 12).  

 

Gráfico 12
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RECURSOS HUMANOS 

A Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001 teve como um 

dos objetivos fazer o levantamento da demanda de mão-de-obra pelas 

empresas, no Estado de São Paulo, encomendado pelo Ministério da 

Educação e Cultura (MEC), como subsídio para o Programa de Expansão da 

Educação Profissional (Proep) no processo de reforma do ensino técnico. Nas 

demais unidades da Federação, esse levantamento foi realizado pela Pesquisa 

da Atividade Econômica Regional – Paer, entre 1999 e 2000, na qual se insere 

a Paep. A pesquisa teve como âmbito os setores da indústria, indústria da 

construção, comércio e serviços, excluídos deste último os segmentos de 

administração pública, serviços domésticos e condomínios. Foram pesquisadas 

unidades locais, pertencentes à atividade principal da empresa, com 20 ou 

mais pessoas ocupadas2. Aplicou-se um questionário específico para fazer o 

diagnóstico da demanda de mão-de-obra nestas unidades.  

A pesquisa procurou identificar de que forma as unidades/empresas 

selecionam seus quadros e como respondem às carências observadas no seu 

pessoal ocupado. Neste sentido, buscou-se identificar, num primeiro momento, 

quais foram as barreiras impostas pelas empresas à contratação. Para tanto, 

utilizou-se, como instrumento de aferição, o processo de seleção para 

contratação, avaliado através da escolaridade mínima exigida e dos requisitos 

de contratação requeridos. A forma de responder às demandas da mão-de-

obra, por parte das unidades/empresas, foi avaliada através das rotinas de 

trabalho, carências e treinamentos oferecidos. Esse conjunto de informações 

permite traçar o perfil do trabalhador demandado pela economia paulista, neste 

início de século3. 

A avaliação da força-de-trabalho teve como modus operandi a definição 

de categorias ocupacionais. A necessidade de definir essas categorias 

decorreu, novamente, da abrangência setorial envolvida na pesquisa, pois seria 

                                            

2 O corte de 20 ou mais pessoas ocupadas foi definido para manter a comparabilidade entre o 
levantamento feito em São Paulo e os demais Estados brasileiros. 

3 Em que pese essa possibilidade, destaca-se que, dada a amplitude setorial da pesquisa, foi 
necessário definir os critérios de avaliações gerais, capazes de abarcar os diversos setores 
envolvidos. Essa generalidade, de alguma forma, limita o alcance das análises, mas a opção 
foi abarcar o maior número de trabalhadores em troca de uma focalização analítica. 
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impossível realizar um levantamento por ocupação na quantidade de unidades 

e setores pesquisados4. Assim, foram definidas algumas categorias 

ocupacionais, cuja função seria representar um conjunto de ocupações 

homogêneas, classificadas por nível de qualificação, simplificando desta forma 

o processo de coleta.  

As categorias definidas pela pesquisa foram: semiqualificados – 

ocupações de menor qualificação dentro da estrutura ocupacional e com baixa 

ou nenhuma autonomia no processo de trabalho; qualificados – ocupações 

com média qualificação e alguma autonomia no processo de trabalho; técnico 

de nível médio ligado à atividade principal – ocupações técnicas de nível 

médio; nível superior ligado à atividade principal – ocupações universitárias 

ligadas à atividade principal; auxiliares e básicas – ocupações ligadas a 

atividades administrativas; técnico de nível médio não ligado à atividade 

principal – ocupações técnicas de nível médio ligadas à administração; e nível 

superior não ligado à atividade principal – ocupações universitárias ligadas às 

atividades administrativas.  

O presente texto tem como objetivo fazer um breve relato sobre os 

resultados da pesquisa no que concerne às exigências de escolaridade 

mínima, requisitos de contratação e carências, apontados pelas empresas 

paulistas. Nesta primeira divulgação, os resultados serão apresentados 

agregados para o total do Estado de São Paulo e para o conjunto dos setores 

de atividade: indústria, indústria da construção, serviços e comércio. Para 

tanto, será utilizada, como variável classificatória e explicativa das nuanças 

observadas pela pesquisa, a classificação das empresas por porte de pessoal 

ocupado, no que se refere a escolaridade, requisitos de contratação e 

carências. Assim, as unidades das empresas serão classificadas como: 

pequeno porte (20 a 99 pessoas ocupadas), médio porte (100 a 499) e grande 

porte (500 e +). Esta escolha deveu-se ao fato de, ao serem analisados os 

resultados da pesquisa, as diferenças mais relevantes no comportamento das 

                                                                                                                                

 
4 Como já salientado, a pesquisa foi realizada nos setores: indústria, indústria da construção, 

serviços e comércio, o que representou um universo pesquisado de 52.403 unidades. 
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unidades com relação às exigências da mão-de-obra estarem associadas ao 

seu porte. 

Os resultados da pesquisa serão apresentados, primeiramente, para o 

conjunto dos setores de atividade (indústria, indústria da construção e 

serviços5) e, depois, por setor de atividade e porte de empresa. 

 

Comparação Setorial  

A economia paulista caracteriza-se como o espaço econômico mais 

integrado e desenvolvido dentro da economia brasileira. Além de possuir 

cadeias produtivas completas, concentra grande parte das indústrias mais 

modernas do país, bem como os mais modernos e significativos segmentos 

dos setores de serviços, construção civil e comércio de mercadorias nacionais. 

Ao longo da década de 90, essa economia passou por grandes 

transformações, induzida pela abertura comercial; E esse processo de 

modernização centrou-se basicamente sobre as grandes empresas paulistas.  

Analisando-se os resultados da pesquisa para as exigências de 

escolaridade mínima para contratação, foram constatadas algumas diferenças 

entre os diversos setores pesquisados, segundo as categorias ocupacionais 

semiqualificada, qualificada e auxiliares administrativos, para as quais foram 

solicitadas às unidades tal informação (Gráfico 13).  

                                            

5 Nesta comparação setorial não será possível analisarmos o setor de comércio em função  do 
nível de agregação diferente adotado neste setor  para as categorias ocupacionais da 
pesquisa.  
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Para a indústria da construção, a escolaridade mínima exigida para a 

categoria semiqualificada foi, principalmente do ensino fundamental 

incompleto, destacando-se também a elevada proporção de empresas que não 

exigiam nenhuma escolaridade para a categoria (cerca de 33%), a mais 

elevada entre os setores de atividade pesquisados. Para a indústria e os 

serviços, a exigência correspondeu, principalmente, ao ensino fundamental 

completo. Embora a escolaridade mínima exigida para a categoria nos dois 

setores seja a mesma, a análise dos resultados indica uma escolaridade mais 

elevada para o setor de serviços. Isto pode ser visto pela proporção menor de 

empresas que não exige escolaridade, em cerca 10%, a mais baixa entre os 

setores, assim como pela exigência, em de cerca de 21% das unidades 

pesquisadas, de ensino médio completo para esta categoria.  

Para a categoria qualificada foi observada a mesma variação entre os 

três setores de atividade. Para a indústria da construção, a exigência foi de 

ensino fundamental completo, enquanto na indústria e nos serviços 

correspondeu ao ensino médio completo, destacando-se novamente o setor de 

serviços pela proporção mais elevada de unidades que exigiam o ensino médio 

completo. Uma hipótese para o nível mais elevado da escolaridade do setor de 

gráfico 13
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serviços poderia ser o forte processo de terceirização e de contração do 

emprego industrial ao longo dos anos 90. Entretanto, é importante destacar o 

aumento da escolaridade média da população e a forte presença, na economia 

paulista, de segmentos modernos do setor de serviços. 

A categoria auxiliares administrativos apresentou o mais elevado grau de 

homogeneidade entre os setores no que se refere à escolaridade. Para todos 

os setores, a exigência foi majoritariamente de ensino médio completo. 

Sob a ótica dos requisitos de contratação utilizados pelas unidades 

paulistas, os resultados serão apresentados para o conjunto dos setores e das 

categorias ocupacionais pesquisadas. Como pode ser visto no Gráfico 14, as 

diferenças entre os requisitos de contratação são mais marcantes entre as 

categorias do que entre os setores. 

Os requisitos de contração aumentam continuamente ao longo da escala 

das ocupações. Ao se considerar a categoria semiqualificada a base da escala 

das categorias, verifica-se que, para os três setores analisados, as exigências 

de contratação são as mesmas e praticamente nas mesmas proporções: 

responsabilidade e iniciativa; capacidade de trabalhar em grupo e experiência 

profissional. Entretanto, quando se consideram as ocupações de nível superior 

Gráfico 14
Proporção das Empresas, por Setor de atividade, segundo Requisitos de Contratação
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o topo desta escala, observa-se uma elevação nas proporções e no número de 

requisitos de contratação por parte das unidades em todos os setores 

pesquisados. A diferença mais significativa entre os setores e categorias diz 

respeito à exigência de conhecimento de línguas estrangeiras, para as 

categorias de nível superior ligadas e não ligadas à atividade principal. Este 

requisito foi mais importante para a indústria, seguida pelos serviços e por 

último da industria da construção. A importância assumida por este requisito na 

industria provavelmente está associado ao moderno parque industrial paulista e 

sua participação no comercio internacional.  

Os resultados obtidos pela pesquisa no que se referem às carências da 

mão-de-obra foram, de forma geral, positivos. Em linhas gerais, as maiores 

insuficiências concentraram-se basicamente nas categorias semiqualificada, 

qualificada e auxiliares administrativos. As principais carências apontadas 

foram apreensão de novas habilidades, trabalho em equipe e comunicação 

verbal, enquanto para o setor de serviços corresponderam a habilidades para 

lidar com clientes (Gráfico 15). Essas deficiências poderiam sugerir lacunas no 

processo de formação e escolaridade da mão-de-obra. 
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O Gráfico 15 apresenta um panorama geral das carências informadas 

pelas unidades nos setores pesquisados para o conjunto das categorias 

ocupacionais. Como salientado, as maiores carências concentram-se nas 

categorias semiqualificada, qualificada e auxiliares administrativos, embora as 

demais categorias também apresentem algum nível de carência. Em termos 

setoriais, observa-se que a indústria registrou um desempenho ligeiramente 

superior aos demais setores. Esta maior satisfação para com os trabalhadores 

da indústria, provavelmente, decorre da forte contração do emprego industrial 

ocorrida ao longo dos anos 90, que resultou na permanência de uma força-de-

trabalho mais qualificada. 

Descrição Setorial 

A apresentação dos resultados da pesquisa por setor de atividade 

ressalta algumas especificidades. Estas diferenças setoriais estão associadas 

ao porte de pessoal ocupado nas unidades pesquisadas. Assim, será feita uma 

descrição sintética dos requisitos de escolaridade e de contratação, bem como 

das carências apontadas pelas unidades para cada setor de atividade 

pesquisado. 

Indústria da Construção  

A indústria da construção teve como unidade de investigação a 

empresa, diferentemente dos setores da indústria e de serviços, cuja unidade 

de investigação foi a unidade produtiva. A desagregação deste setor por porte 

de pessoal ocupado nas unidades pesquisadas apresentou pequenas 

variações em relação à média estadual. Quanto à escolaridade exigida para 

contratação, observou-se manutenção da exigência de ensino fundamental 

incompleto, para a categoria semiqualificada, e de ensino médio, para as 

categorias qualificada e auxiliares administrativos, nas unidades de pequeno, 

médio e grande portes. O fato a ser destacado, neste setor, é a redução para 

as unidades de grande porte da proporção de nenhuma escolaridade para a 

categoria semiqualificada. Enquanto a média estadual situava-se na casa dos 

33%, nas unidades de grande porte (500 e mais pessoas ocupadas) 

correspondeu a 15%. Com relação aos requisitos de contratação, o destaque 

ficou por conta da elevação da proporção das unidades de grande porte que 

exigem conhecimento de línguas estrangeiras, para as categorias de nível 
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superior ligadas e não ligadas à atividade principal. Os demais requisitos não 

apresentam comportamento diferenciado por porte de pessoal ocupado nas 

unidades.  

Para as carências informadas, observou-se, nas unidades classificadas 

como de grande porte, uma elevação generalizada nas proporções das 

carências informadas para a média estadual. Como pode ser visto no Gráfico 

16, além das carências de formação básica (apreensão de novas habilidades, 

comunicação verbal, comunicação por escrito, conhecimento da ocupação, 

etc.), estas unidades apresentaram também carência de informática e língua 

estrangeira. 

Indústria  

Os requisitos de escolaridade para este setor não se alteram quando se 

classificam as unidades por porte de pessoal ocupado. As diferenças dizem 

respeito ao crescimento das proporções, para a categoria semiqualificada, de 

exigência de ensino médio completo e de uma acentuada redução na 

proporção de nenhuma escolaridade para as unidades de grande porte. 
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Com relação aos requisitos de contratação, observaram-se também 

crescimento das proporções nos requisitos de formação básica e acentuada 

elevação para conhecimento de informática, para todas as categorias, e de 

conhecimento de língua estrangeira, para o nível superior ligado e não ligado à 

atividade principal, nas unidades classificadas como de grande porte, como 

pode ser visualizado no Gráfico 17. Este desempenho provavelmente esta 

associado ao grau de modernização das industrias paulistas, com forte 

utilização de automação industrial e utilização de modernas técnicas de 

produção. 

Quanto às carências, não foram observadas diferenças significativas, 

com relação ao porte das unidades, relativamente à média estadual. Como já 

destacado anteriormente, as unidades industriais apresentam o maior nível de 

satisfação para com o seu pessoal ocupado entre os setores pesquisados. Este 

fato deve estar associado ao intenso processo de contração do emprego 

industrial, decorrente da forte reestruturação produtiva por que passou o setor, 

ao longo dos anos 90. 
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Serviços 

Como já destacado, este setor de atividade apresentou os mais 

elevados níveis de escolaridade entre os setores pesquisados. Este fato deve 

estar associado à elevada heterogeneidade na composição deste setor, 

principalmente no caso da economia paulista, sua porção mais moderna. Neste 

sentido, a classificação das unidades de serviços, por porte, não apresentou 

diferenças significativas, com exceção da redução da proporção média das 

unidades de serviços que não exigiam nenhuma escolaridade (10%), que para 

as unidades de grande porte correspondeu a 4%.  

Com relação aos requisitos de contratação, observou-se crescimento na 

proporção das unidades classificadas como de grande porte, para o requisito 

de língua estrangeira, para as categorias de nível superior ligadas e não 

ligadas à atividade principal, e do requisito de informática para o conjunto das 

categorias, exceto a semiqualificada. 

A desagregação das carências nas unidades classificadas por porte de 

pessoal ocupado apresentou, neste setor de atividade, um comportamento sui 

generis. Embora já se observe, para o total das unidades do setor, uma relativa 

insatisfação com seu pessoal ocupado. Quando se analisam esses resultados 

para as unidades de grande porte, verifica-se um crescimento acentuado dessa 

insatisfação, que apesar de ter sido mais acentuada nas categorias de menor 

qualificação, mas não se restringiu a estas (Gráfico 18).  

Estes resultados são difíceis de explicar considerando-se os elevados 

requisitos de escolaridade e de contratação observados neste setor de 

atividade. 
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Comércio 

Antes de apresentar qualquer resultado para o comércio, faz-se 

necessário destacar que a pesquisa, neste setor, trabalhou com outras 

categorias ocupacionais. Neste sentido, o pessoal ocupado foi classificado em 

dois grandes grupos, denominados de pessoal ligado à atividade principal e 

pessoal não ligado à atividade principal, e um terceiro denominado de 

gerências e chefias. A escolha em trabalhar com este nível mais agregado de 

ocupações deveu-se ao grande número de unidades locais (filiais), nas 

empresas do comércio varejista. Uma outra diferença com relação aos demais 

setores diz respeito à unidade de investigação. Neste setor, as questões 

relativas à gestão do pessoal ocupado foram pesquisadas na sede da 

empresa, enquanto nos setores industrial e de serviços a pesquisa foram 

levantadas na unidade local ou unidade produtiva. 

Com relação à escolaridade mínima para contratação, o comércio tem 

como exigência os ensinos fundamental e médio completos, para o pessoal 

ligado à atividade principal, ensino médio completos, para o pessoal não ligado 

à atividade principal, e os ensinos médio e superior completos para as 
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gerências e chefias. Classificando-se as empresas por porte de pessoal 

ocupado, verificou-se elevação crescente nos níveis de escolaridade para as 

três categorias, nas empresas de médio e grande portes (Gráfico 19). 

Para os requisitos de contratação, foram citados, por ordem de 

importância, responsabilidade e iniciativa, capacidade de trabalhar em grupo, 

experiência profissional e conhecimento de informática, para todas as 

categorias, e capacidade de liderança, para gerências e chefias. Destaca-se a 

pequena importância assumida pelo conhecimento de línguas estrangeiras 

neste setor de atividade. Classificando-se as empresas por porte de pessoal 

ocupado, não se observaram diferenças marcantes entre as empresas no que 

se refere aos requisitos de contratação,. Com exceção do aumento da 

importância dada ao conhecimento de língua estrangeira, para as empresas de 

grande porte (Gráfico 20). 
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Quanto às carências informadas pelas empresas comerciais, constatou-

se que as deficiências são da mesma natureza que nos demais setores: 

habilidade para lidar com clientes; trabalho em equipe; comunicação verbal; e 

apreensão de novas habilidades, principalmente para o pessoal ligado à 

atividade principal. Analisando-se as carências informadas, nas empresas 

classificadas por porte de pessoal ocupado, verificou-se comportamento 

semelhante ao setor de serviços, isto é, crescimento acentuado no grau de 

insatisfação das empresas para o conjunto das categorias, para as empresas 

de grande porte (Gráfico 21). 
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Em linhas gerais, pode-se concluir que, a despeito das diferenças entre 

os diversos setores de atividade, as exigências de contratação e avaliação da 

mão-de-obra são bastante semelhantes. Os resultados da pesquisa mostram 

que apenas a indústria de transformação parece ter um comportamento 

ligeiramente superior aos demais setores, no que se refere ao quesito grau de 

satisfação do seu pessoal ocupado. Esta melhor avaliação, provavelmente, 

decorre do forte processo de ajuste produtivo por que passou este setor nos 

anos 90.  
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TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

É amplamente reconhecido o papel das novas tecnologias de 

informação e comunicação (TICs), no processo de reestruturação econômica. 

As "infovias digitais" e a informatização das empresas mudam os parâmetros 

de gestão empresariais, alteram os requisitos de contratação de mão-de-obra, 

redefinem as fronteiras entre os setores e aumentam as oportunidades de 

crescimento com emergência de novos mercados. No âmbito dos países 

desenvolvidos, é conhecida a importância dos setores ligados às TICs como 

líderes do processo de crescimento e insumo fundamental para o aumento da 

produtividade em todas as atividades econômicas. 

A Paep 2001 mostra que a indústria, a indústria da construção, o 

comércio e os serviços têm um parque de computadores em torno de 2,3 

milhões de máquinas, sendo que pouco mais de 80% encontram-se no setor 

terciário, com grande destaque para as atividades de serviços – setor que 

agrega empresas intensivas em informação, como software, provedores de 

Internet, telecomunicações, serviços técnicos prestados às empresas, 

educação superior entre outros.  

Entretanto, apesar de dispor de apenas 2,1% do parque de 

computadores, é a indústria da construção que apresenta maior difusão de 

máquinas (87,1%), seguida pela indústria (73%). As atividades de serviços e 

comércio mostram uma estrutura menos adensada, com níveis de difusão de 

57,4% e 23,6%, respectivamente. 

A participação de empresas com acesso à Internet e páginas na WEB, 

segundo setor de atividade, mostra uma estrutura semelhante, encontrando-se 

mais difundidos na construção civil (64,7% e 23,0%, respectivamente) e na 

indústria (51,8% e 22,4%). A baixa proporção de empresas com computadores, 

acesso à Internet e conteúdos publicados na WEB estão no comércio e nos 

serviços, cujo tecido empresarial é composto predominantemente por 

pequenas unidades de negócios. 

Se a distribuição dos equipamentos de informática e acesso à Internet 

mostra difusão heterogênea entre os setores, a utilização de comércio 

eletrônico registra baixos níveis de difusão no conjunto da estrutura econômica 
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(Gráfico 22). Mesmo a partir de uma concepção aberta de comércio eletrônico, 

que inclua atividades como uso de cartão de crédito on line, cheques 

eletrônicos e Internet, por exemplo, apenas 9% das empresas paulistas 

realizam esse tipo de atividade. O uso da Internet encontra maior difusão na 

indústria e na indústria da construção (cerca de 10%), enquanto no comércio e 

nos serviços, a difusão do e-commerce pela WEB se limita a apenas 4,3% e 

5,0% das empresas, respectivamente. 

A Paep investiga as barreiras que limitam o uso do comércio eletrônico, 

segundo os setores de atividade pesquisados. Considerando as empresas com 

mais de dez empregados e que dispõem de computadores, existem variações 

importantes nas respostas fornecidas: por exemplo, segundo 48,5% das 

empresas de serviços e 51,34% daquelas que atuam na área de construção 

civil, os produtos não podem ser comercializados por meios eletrônicos, o que 

indica as dificuldades de implementação de soluções de e-commerce para 

segmentos que transacionam ativos intangíveis ou bens de alto valor (terrenos, 

imóveis, edificações, etc.) (Tabela 8). 
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De forma geral, entretanto, há motivações que convergem para algumas 

questões preponderantes. As barreiras que dizem respeito a custos de 

manutenção, baixo número de clientes ligados à Internet, falta habilidade dos 

funcionários para lidar com esta tecnologia ou ainda fatores relacionados a leis 

e regras institucionais – questão sempre destacada na agenda internacional 

sobre o comércio eletrônico – apresentam importância secundária quando 

comparadas com a preferência das empresas por formas tradicionais de venda 

ou contatos "face a face".  

A predominância dessa barreira aponta como são emblemáticas as 

dificuldades de ordem sociocultural que excluem as empresas das formas mais 

avançadas de comércio. É possível apontar que a rejeição das oportunidades 

criadas pela expansão das redes de telecomunicações, integradas às novas 

plataformas digitais, introduz um viés de ordem subjetiva nas informações 

prestadas pelas empresas e do quadro que elas são capazes de dar sobre as 

dificuldades reais para implementar o comércio eletrônico: a preferência por 

formas tradicionais de venda expressa uma recusa que limita a experiência e, 

conseqüentemente, a percepção dos percalços que os agentes poderiam 

encontrar se já estivessem operando em rede, tais como custos, falta de 

regulamentação, mão-de-obra qualificada, etc. 

Tabela 8 
Proporção de Empresas que Usam Computadores (1), por Setor de Atividade, 

segundo Barreiras ao Comércio Eletrônico 
Estado de São Paulo 

2001 
Barreiras Indústria Comércio Serviços Construção 

Civil 
Tipos de produtos/serviços não permitem transações 
pela Internet 

37,38 30,88 48,56 51,34 

Baixo número de clientes com acesso à Internet 28,86 32,45 20,09 16,77 
Problemas logísticos 19,42 18,30 13,06 13,98 
Custo de manutenção e desenvolvimento 27,07 25,91 21,09 14,85 
Problemas com segurança/fraude 20,99 20,41 17,79 19,76 
Internet é muito lenta 15,89 16,39 10,57 15,03 
Fornecedores ainda não utilizam Internet 18,19 18,41 11,02 11,23 
Falta de habilidade dos funcionários para o uso 
dessa tecnologia 

18,37 17,27 10,85 16,07 

Preferência por formas tradicionais de contato (face 
a face) 

61,08 50,97 53,10 61,80 

Incerteza sobre as leis nacionais/internacionais sobre 
comércio eletrônico 

18,87 16,35 13,01 18,22 

Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep, 2001. 
(1) Universo de empresas com mais de 10 empregados 

 


